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^ntediemfeflum Pafch#,fciens IES VS, quiavenithom 

eÍUs' Ioan. 15. 

O dia antecedente à vefpora da Pafcoa dos Iu*> 
dèos, amorofo, Sc foberano Senhor, no día an¬ 
tecedente à vefpora da Pafcoa dos ludèos, fa- 
bendo o bom Iesvs, que era chegada aquella 
hora, q elle defejou por tantos feculos, em que 

j> morrendo auia de partir defte mundo pera o 
pr c°ttK> amafte jà aos feus,agora no fim da vida, excedeo 09 

he nCI^’0s de amor: Cum dilexiffet, infinemdilexit: Efte 
* 3*Ue Enangelho, que comando pera fy toda a fabedoria: 

^e*Xou Pcra nos toda a ignorância: Quod ego fiacio tu 
varias vezes grades Sc excellentes enge- 

^ulasí °/i Var*os,&: difterenres modos tem moralizado as clau- 
ci<dade C^e Rangel hojhuns com mayor engenho, do que feü- 
prçp-A t0l,tr°s com mayor felicidade,do que engenho: ambos 
di-Q^j0 os altos myfterios defte Euangelho em efte dia Pe- 
•Hifa. °ao> íoão naquelle: Sciensdilexit\ Pedro naquelle:7« 
he juipm,as com difFerente opinião na verdade : Ioão de todos 

nefci0g o P°r entendido > Pedro de Chrifto foy julgado por 
eg° facto tu rufeis modo. 

^°dos ,3S ^Uantas baterias ha no mundo podedifeorrerojui- 

conr‘ °menS- OU aJudado da ^oa doutrina dos meftres, ou 
íl^lir lnualiÇã° ^os ^uros> ou da larga experiência dos an- 
tjUe our°S,Sc me^res5^aõ os que nos enfinão tudo* os meftres, 
eni tiidUlm°Si os ^uros que pairámos* os annos, que viuemos 

hõacouí?KSenr,nãoafjlar’ tlldonos eníináoadifcorreri fó 
a nefta vida,que nem os liuros,nem os meftres/ né 
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C&ahnos, a enílnão. E he falar cm matérias de Amor; 
de hum Amante; fucceílbs dc litfa aflfeíçãó não bs diíco1 [ 
quem bem entende,d ifcorreos quem bem ama. Pintou a afl 
guidade o amor com azas, eu imaginaua,que as azas eráo pc^ 
voar, & acho agora,que as pennas faó pera efcreuer:ComaS 
Zas acende o fogo, có as pennas difeurfa os ardores, amor q 
nos eníina a amar, das azas tira ordinariamente as pennas 
que nos fazefcreuer; Não heo penfamento de quem cV 
he.do mefmo Deos; Entrai poreílàs Efcrituras, COIIieípo* 
primeiro capitulo do Genefis atè o vitimo capitulodo 
calipfe,achareis, que todo aquelle liuro,que uulgarment^C' 0 
mamos Efcritura, foy compoífo pello Spirito Santo? ^ 
dizem os Doutores commummente, afsim o dizeni os 
dores todos os dias. Poiso Spirito Santo cópoem liuros. 
tauel Autor! Na Trindade ha tres Pefibás, o Pay aque111 $ 
tribue o poder, o Filho, aquém fe atribue a Sabedoria? 0 Sr 
rito Santo,aquem fe atribue o AmonPois fe entre os ^Qíí^lJfa 
os liuros faó partos do entendimento, como em DeoS o ^Q 
iieobra do Amor? Como aquelle liuro, que auia deo?117^ 0 

Verbo Diuino, que procede do entendimento, o c°Ill^ellc U- 
Spirito Santo?que procede da vontade?Direi:todo ^ JqA' 
nrojtoda aquella Efcritura,náo he mais que hua hift°r! Q rc- 
mor,que Deos teue ao homem,quãdo o criou,& quan , ()lTlefl 
mioj Pois fucceflbs de hum Deos amante, & de ^3>4 
amado, não os eícreue a peflba, que íabe, efcretieos a P 
ama; não os efereue o Verbo Diuino,que he Sabcdor^^jjf 
tjeos o Spirito Santo,que he o Amor; O mefmo Chrn /</- 
fe em palauras mais exprcílàs:*?araclitns^ que ego nttíl^àe- 
<ebit vos omnia:Po\s o Spirito Santo q procede PcI íl Vje fer0 
f mtporque quando as lingoas faó de fogo,o meftre ll*r nUefl' 
A m rvH .fD — J _ * ^.1 li \\d COfl ' ! /4t* Átnor.-Taracl/tus docebit, drc. Daqui tiro eu hua co^ 
cia contra os Pregadores em fauor dos auditórios ncde 

0^4 zem,^ que o fermão do mandato, fó o pregou bem ~ g pc 
Jiã São íoãojbem ponderado, Mas pergunto cu 3g° 



^ y 

a° Prègoti bem o Euangeliíía? pera dar a repofta hei de propo/ 
a 111,1 da De todos os doze Apoftolos,que afsiftirão à meza cõ 
^ Senhor, íoão foy, o que inclinou a cabeça íbbre o pei- 
cj • Uurjupr,apeêfus \Dornini in cana recubuit. & porque m- 
jjr n°u a cabeça fobre o peito? Porque a não reclinou íobre os 

^sd°S?PorqUe,aUla e^creuer as finezas defte Amor>&: fine- 
^ 0 ^mor ió as efcreue, quem bebe na fonte do coração; 

oil P€^us dornini'. bem duo: inclinou a cabeça, & fechou 

tç2ão^ir qUC ^dlron*^as do Amor, hão de fechar os olhos à 
bea p,nclinarosouuidosaopeito>eisaqui, porqueprègou 

Euangeliílajeis aqui, porq não accrtão os pregadores, 
jip.^itacida a diffit uldade da matéria, ponderada a ira- 

cia5q “dade dqaccrtp, & aífentada a execução, daobedien- 

íenf na° PccIucno .facrificio,na fuppofição defte conhe- 
nrO; i oníirlpfft i _j . n 

e j r"1   — uvm, luuuc' 

Perito °’ ,t0nfíderei > diíco.rrendp por algúas figuras do tefta- 
profu'\'c|llo> tm qual Deos mais expreflãmentefiguraíTeos mnH uuxju»! yvuo uMio irApiciiciiucutcuguraiieos 
*nor.& 0S myftcrios defte dia, as grandes marauilhas deftea- 
r--,0CVj JUr ~r ’ - . „ feii 

tar^bU0HCCn-^0jl docLuenaÇarÇa- Trara Deos de refga 

efoluermtyque em nenhüa maisexpreííàmence 

^ POl]o H i ?— — ■ ***“ viw 

recelhe e jV írael,chama pera eíTe eífeito a Moyfés, & appa- 
^Íííjís ; ™ 11üa Çarça toda abrazada de fogo: Apparuit ei T>o- 
&rça> pfltTWna ignis de medio rubi: Pois arde Deos em hüa 

,G razafe Deosem hum efpínheiro? defproporciona- do 
trPnG 
jiiof0ríÍ:^T-íao8rande Mageftade, indignaaruore, de tão 

íaUa b r>;^âo eíbiia ahi a frefcura de hum freixo? Não e£ u*ahi o r i eitaila ahl a treicura de hum freixo? Não ef- 
tre a branr?°ber?no c^e ^um a^amo-? podendo Dcos arder en- 
S? ^WUra das^olhas y abrazafe entre afperezas dosefpi- 
bt}Zou nuc*1*-m ™ediorubi: fim* Porque nunca Deos fea- 
^0 offenrf r na° Plca^j nunca fe abrazou em chamas,que fe 
í0r de D C e-Cri efPin.hos> Q-l,c era aquelle fogo, fe não o A- 

d°s homens^A i r! Cpá° aquel,es eíPinllos5 fc não as °ffcnfas ^ftOttpncJ a ir * , dMucl,C5> cipinnos, ic nau as onenias 
Kder,n11r. ç' ^ oisomeímo he fazer Dcos tentação dc 
be°s xüanif ACre °S ^omés oftentação dc molcífar: E vos meu 

•“aiufcftais o voflb fogo, pois aucis de fofrer mcu^cfpi- 
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nhos: Appaniít *.Deus in medio rubi. Oh, como arde Vto 
naquellaçarçaíOh,como feabrazaDeosneíleCenáculo. D \ 
como pagáo mal, àquelle fogo aquelles efpinhos I Oh > c0íjjfi 
correfpondem mal àquelle fogo, eílas engratidoens! Masc 
he o verdadeiro arder: Apparnit in flamma: Eíle he o ver 
deiro amar: Infinem dilexit. ^ 
Colligefle d’aqui por infaliuel coníèquencia que todas 

ZCS, que D<eos fe abraza em chamas, fe cerca logo de ini#1» ' 
omefmoTextoo d\z:ln medio rubi: Eílaua Deos 110 

& como ardia,todo de efpinhos íe cercaua; não ha ztn°r 
nue não feia híía mierra mntintia* nu hafalllâ0 . , 'e mundo, que não feja hua guerra continuas ou batalha 0 a iq£s 

~A _' J_J__ P__ _1_ _ ^_1 l_ _ _ . _.‘nrffUll'' te có os cuidados de feu amor ; ou batalha com as ingraCI( 
hc^s 

de feu amado ; Mas fendo iílo aísim 5 aonde a guerra ^ 
viua,he no Amor de Deos pera com o homem 5 Come^ 

Paraifo, dura , & ha de durar cila guerra por todos os & 
ignorância, atè o dia do juizo; Lâfe aífeiçoou Deos àqüC.a/7/* 
ma dos Cantares, & chamou lhe exercito terriuel: ^err\0^ 
vt caHrorum aciesordinat a: que nunca Deos fe poz clí} e%ct* 
de amante, q não achafle noílòs defeuidos em ordet* .^ceíam 
citoj pois como todo o amor feja guerra, Sc Deos c^^rar, í 
do de contrários: In medio rubi: Pertendo eu hoje 03 j q\í& 
fó o Amor de Chriílo foy Amor, porque fó o Am°r alieí#oS 
ílo foy guerra; Mas pera mayor clareza deíla materl3jc^jCofr 
de fuppor, q ha duas caílas de inimigos, inimigos ooí? ^ vi- 
& inimigos eílranhos; inimigos domcílicos,faóaquelljj^ qu5 

uem das portas a dentro; inimigos eílranhos, faó aC^f0je 0 

viuem das portas a fora. Todos eíles inimigos teuc Vj^ig05 

mordo bom lesvs; teue inimigos domeílicos, ScceuC 
eílranhos; os inimigos eílranhos eílauão nos hotncns 
os inimigos domeílicos, eílauão no Senhor Amante-, 
mos logo hoje a coníiderar mais altamente deíle An ^olI c 

-chegou a tal guerra,que não fó amou a inimigo5; 
inimigos; Amou inimigos domeílicos, Sc immigoS ^ gat* 
Os inimigos domeílicos,que eílauão em o Senh°r> dof‘; 



J|ria}o tempo, a aufcncia,&: a Magedade: Os inimigos edra- 
j° s> que edauão em os homens amados , era a ignorância, o 
j^P°> a prefença, & a humildade* Oh, como edà cercado de 

jmigos o Amo rí Oh, como edà pouoada de efpinhos a çar- 
■ & que à vida de tantos efpinhos não deixaífe Deos de ar- 

8c que à viíla de tantos, &: taes ini- 

^ü0 
. E 

, — d vuici ul uuuu 

^.r' dpparuit inflamma. 
) não deixaífe Chrido de fe abrazar? Infinem dilexit: 

vln°r fuccefíb teue logo hoje no Amor,do que teue na vida* 
Pr°uo, & me declaro. 

lT J? niuicas occafioés tratarão os homens de matar a Chri- 
ír V?Tou Herodes de o matar quando Minino no Prefepio: 
í^rã° os ludèos de lhe tirara vida, quando homem em 
^laleitij de ambas as occafioens fe liurou o Senhor. Na prr- 
C de Herodes* na fegunda, efcondendofe aos Iu- 

* forèm neda occafião de hoje, os ludèos o prenderão; 
S jU. lQs o crucificarãoi deda duuidaarezão literal a deu 

ra°^uangelida em poucas palauras: Quia veritt hora: to- 
^°> porque o matarão agora, & o não matarão entam, 

^oral Qr<^Ue cra chegado o tempo; Venit hora: Mas a rezam 
^orte U,2era eu faber 5 fc o Senhor fe liurou tantas vezes da 
rão.? plaquella$ occafioens, como neda o prenderão, ôc mata- 

EoseílrÜr?Ue naquellas occafioens, batalhauafó.cominimi- 
travej; n ios» baralhou hüa vez com Herodes j batalhou 011- 
[^hou ç °m os ^udèos: Porém hoje foi diíferente a guerra: Ba- 
loU lnmi'Sos edranhos, que emo os ludèos* E bata- 

tre^imio-ln,nj SP'S' domeft,cos, que era Iudas: Pois vida en- 
o ’S°S Venero, 8c inimigos defóra, vidaentre ini- 

^0 ^ ^TjCamP° > 8c inimigos dc cafa , não he vida que dure, 
^ j'rida , que permaneça. Que deprefa acabou a vida de 

^ dc que muito fc tinha em campo a Serpente, 8c fe ti- 

Oon aUaEua- 
Km vifUremos agora cmChrido o feu amor, Scafuavida; 

c|C acluella vida compodadc igualdade dos humores, 
0S P^meiros encontros dc feus inimigos, que auia de 

prefumir, 



prciumir? fc não que auia de durar rriüito aqucTla vida; qlicnl 
vife a eíle amor tam adornado de Tuas excellencias, 8c tajn nl r 
correfpondido de noílas culpas, que auia de dizer? íènão 
auia de acabar logo eíle amor. Pois era engano; rcue Cm1 
melhor fucceílo no amor, que na vida: a vida teue o íe*-i nlTr> 
acabou canto, que fe vio entre inimigoseílranhos, como 
ús Iudeos-, & inimigos domeílicos, como foi Iudas: o 

era*11 

venceo o fim, 6c eternizoufe: lnjinem dilexit: ainda,que c'0) 
hoje entre inimigos domeílicos, como faó Sabedoria, teíílP 
auzencia, 6c Mageílade-, 6c entre inimigos eílranhos? C^fc 
faó, a Ignorância, o tempo, a prezença, 8c a humildade*a 
eternizou o Amor, aonde acabou a vida, Infinern “tle‘ ^ 
Hora vamos defembaraçando eíles fios, ( &aduertindo p 
que o Amor triumfou dos inimigos eílranhos, 6cfez. 
com os inimigos domeílicosi) Comecemos pelio prlirl 
inimigo. Saem. .rf# 

O primeiro inimigo domeílico do Amor, 'heaScí#0 
afsim fe ha o entendimento com o Amor, como fe ha °cX[çQf 
com o Coração; Reprezenta o medo ao Coração oS P jto$? 
formados pigmeosgigantes, ordenadas aruores, ^z 
Reprezenta nas fombras fantaímas; 8c aquelle Cora(*a 

irai, auia de cometer animozo, por eít* rcP 0 A' porfeu nataral 
tação fe retira cobarde; afsim fe ha, o entendimento 

com( 
nua» tos 

mor; reprezenta o e^endimento ao Amor todos Set* 
trabalhos padece, quem ama; de pequenos defprez^ nçaS> 
ma gigantes de crueldades-, das aruores defuaselp ,eír^ 
lhe íaz exercitos de defenganos; das fombras defi]a 
lhe forma as fantafinas de feus zelos: E com iílo aCIu^a \oÇ,°, 
que por amor auia de arder, por entendido com^\v''e 
esfriar-, &fenam pergunto, aonde fe perdeono ^ aí: 
te amor? 6caonde comeílòu o odio? fabeis aonde? ^g0 
re da Sciencia; tanto que comeflàmos de fer fabio Pf * 
xamos de fer amantes; 6c fenam vede ; tanto qu (ç lhc a 
mcirosPgys comeram da aruorc da Sciencia, log 



;í0 os olhos: A per ti fnnt oculi ambormn-, tinháo elleslogo 
Stes fechados os olhos? Syj como foíTem primeiro amantes, 
j!nhão os olhos fechadosj tanto que deixàraó de feramantes, 
Carão com os olhos aberto^ abrir os olhos, he cerrar o peito 
°amor, he abrir os olhos à confideração: i^Aperti funt oculi 
^orum. 
Aquella repugnância, que poz o mundo entre o amor, & a 

j^geftade, ponho eu entre a fabedoria, & o amor* Scfenão 
efies liuros dos Cantares,lede os amores de SalamãoRey 

^Ifrael, com a Princeza do Egypto filha de Faraòj achareis 
y Namores, vereis cm aquelle liuro, quehúa, & muitas 
r^esfe intitula Salamão Rcy: Introâuxit me Rex incellaria 

(Pum eJFet Rex m aceabitu fito. E nenhúa vez fe fala em 
ve Salamão fofie fabio: Pois que he ifto? Não era Salamáo 
j^er*dido? Não era entre todos os Rcys o mais fabio? Pois, 

rezão, fc não intitula fabio. fe lè intitula Rey? "Dum 
Direi, porquenaquelle liuro, o que fe pretendia, 

r^ nredirar ° amor 5 auiatTe de pafiàrem íilencio a fabedo- 
Idi^reis que o vofiò amor fe crea * Pois fazei, queovoílò 
íojsr nâo conheça 5 Quereis que prefumamos, que amais; 

dit0 a Q1(t clueju%uemos» que não fabeis. Pera darmos cre¬ 
bra a\°rr amor 5 occultai a vofia fabedoria, Manifeílai em- 

^on<j rr]zZ(:ftade:cDtmeffet Rex. 
% qu e ^ infere hüa verdade tão certa, como ignorada, 6c 

hom nc^e mundo todos os homens defejão amar, & todos w l|Qj^ ,,vj^ IUUUo Uj XHJlilClJo UL iL |dU dlUd' J ^ cwuc/u 

feo 0 Cns ^efejão faber* Mas ninguém defeja faber amar* De- 
^orinamor 5 defejão a fabedoria , mas não defejão vnir a fa- 

5&“ 
st 
R>ir a 

mor, & a rezão he •, porque os homens, poc 
amem , faõ tantas as imperfeiçoens. 

^rni0‘,,,u,>aa 
e,ramcnre3 <lliea 

íl'çbea°5^ com 4 arnão,6c tão vis os obje£tos,que propoem, 
^l^anaarem, he necefiàrio não conhecerem ; Oh,cora- 

@r ^ /lman°s! pera amar, he necefiàrio não faber, aueis de 
vos entregares ao fogo •, Bem reprefentou cf- 

a o. ledro neítedia* Chegarão os foldados ao Hor- 

B v to. 



que hauia de cahir íbbre os feldados, q execu tatião a Pi ',^ 
cahe fobre Malco, que tras a luz? hora dobremos aqui a & ^ 
& vamos feguindo a Sío Pedro acè cafa deCaifasq 
cafadeCaifaso Apoílolo, &aílèntafe com os ratà\W° ^ 

quelle Pontífice ao fogo: Sedebat cttrn miniftris d* 
calefaciebatfs. Queheifro Pedro? no Horto xáo i^nl^nda 
luz, em caía de Caifas táo amigo do fogo? Sy? porquê 
naquellc tempo amaua 'Pedro, como amãoos homens ^ 
ieguia amando feus intentos: Sequebatur^ vPvidt^J^i 
ainda amaua tendo feus defcuidos: Non- fumes®>-çL' o\nâ0 
ama, como amuò-os homens, náo quer a luz, bu fcao 
quer a luz, que alumie, quer fogo que abrazéy naoque^ pe- 
quer abrazar; Naô ha amor no mundo, que nao feM ** 
droj hum Pedro no Horto, & hum Pedro em cafa 
Pedro no Horto inimigo da luz, porque lhe náo ss> 
ber: Pedro em cafa de Caifas, amigo do fogo, porqüC 
terminaabrazar: Calefaciebdt fe. 

Nísr» n hrim Ffcv . Naó afsim o bom lesv, vioa repugnância, a^CfCCC\e^cl)], 
homens o laber, &oamaq& pera que fuas fineis 
noílòs defeuidos, fez pazes o feu amor , com a fu* ^olTlo:íl^ 
Vnio a luz, & o fogo: 6c tanto Iuzio aqudle Scien* » ^0cc* 
deo eíle dílexit. Duas (ciências ouue cm Chrm° 

íiáo, hua que lhe reprefentaua, que auia 4etPa^nrefc1,c‘1^r;: 
de acabar, &qtie auia de morrer*, outra que lhe ^pr 

. . . - oiria de ^ r9 itP 
queauiacle rei- ic:r ; >] je ama de vencer,que ^ 
em nenhüa deftas íciencias fe dirrnnuio, antes cm 
mentou o amor; comecemos pella primeira. âefafaaiíc 

Quantos adores come carão nefte n:aiK°j f)3vi^ i % 
eternidades, pre* Pando as finezas,defprcz311 ref^,lC f<r 
logo frnquearào en: íèus brios, tanro que *e H* <je 
morte; com todas as dreurdlancias, começo0 0 



, 2* Ir 
|r°* H affeclando eternidades por humilde: Non lauabismi* 
1 fedes in aternum: là prorcílando finezas por valente: Etfi 
r^tuerit me mor; tecum non te negabo: Ià defprezando a vi- 
Y‘Por arrojado: Tercutiensfiruü amputauit auri calam ejus, 
6 ^nCo 3gjora,que fim tiuerão eílas valentias.? Eílas promçjf- 

^ftas eternidades? Ora vede: .Chega Pedro a caía de Cai- 
J3rC3a a,feu Mcílre; Non noiti hommem. Pois que mudan- 
v eftasPQuem cortou aquella eternidade humildei Que 

aquella vida arrojada? Quem quebrou aquella pa- 

rer[a rme‘5 %ero-? morte repreícntada; bailou a Pedro» 
l^^^Htarfelhe a íbmbra da morte na accufação de húa mu- 
íj0tr:.:X 11 exilhs.es: pera fedeíatarem os laços daquelle amor^ 
ç}jçai 0 umdo com que elle caminhaua, & dizia o íiicceílò, que 
K) rUla dercr> íeguia pera ver o fim: Vt videret finem-, pello 
% C Cl*tçnde a morte: logo nem elle conhecia a morte, nem, 
üw0 Afsim era: que fie elle o conhecera,he certo, q não 
4lr^: P«is tanto que conheceo a morte reprefentada: Tu ex 

; negou efquecido: Non noui homné:A(sim obrou 
fia..-, Pe da Igreja* mas não obrou aísim o Princepe da glo- 

da *8reÍa vio amorte reprefentada nas pala- 
%ir 0çiUa Mulher-, & bailou eíla reprefe inação., pera dimi- 
Muo O Princepe da gloria vio a íua morteinfali- 
(liniinUj^10 de hüa Sinagoga, & não bailou cila íciencia pera 

q ^ 0 *eu affe£lo. O Princepe da Igreja, amou pera ver o 
^ra p.Jj °raua: ^ videret finem: O Princepe da gloria, amou 

4 fç„ Ccfi ° &U, que conhecia: Sciens, in finem dilexit. 
^ d^Undra ^iencia, que tinha Chriílo, erà dos prêmios,que 
%9uiCon‘cguii;° íeu amor; íãbia, que auia de vencer; íabia, 
%to d k re^c*tar> a certeza da vitoria deminuc o mereci- 
d°aiv.^ a .falha* oinfaliuel do prêmio deminueas finezas 3nior • 
V“ cerr 5 ^°g°deminuido parece qneeílàoamorde Chrifto 
^rref^k! do tr*unf°> &na infalibilidade da Refurreição: 

í . ndo, que ha de rcfiuícitar: pouca fineza parece; an- 
ülj fe não grande fineza; a rçzão he cfta: Todo aqod- 
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Ic amante,que tem certos os prêmios de Teus trabalhos, & 
os propoem por motiuos de feu amor, he certo, que ama m 
to-, não ha maior valentia no amor, que ter coroa por PrenI ’ 
6c não a propor por motiuo; pois afsim foi o amor de Chrl ^ 
conheciios prêmios, queauia de ter, mas não amaiia, P°r<^lZ 
auia de ter prêmios; no mefmo Euángelho temos a proua* ^ 
oEuangehfta, que fabendo o Senhor que era chegada * 
hora, amou mais aos tew.Sciens quiavenit hora, &c- 
os Doutores entendem por eftahorade Chrifto o tcnl^a£ 
íua mortejSc bem? Pois o Senhor não conhecia duas h°r^a a 
íim como conhecia a hora da morte , não conhecia tarn„ ^ 

^hora da Reíurreiçaó? Quem o duuida ; pois como fen3(?^ 
que elle conhecia a hora da Refurreiçaó, afsim como 

elle conhecia a hora da morte? Porqefte amornaó tom3 P‘ 
>of 
os 

motiuo os prêmios, que ha de alcançar, toma por_ m° ^ ^ 
trabalhos, que ha de padecer; naó amou, porque fab13 3 0r, 
de refufeitar, amou porque fabia a hora de morrer; p°lS pl0s, 
que fabendo, que ha de ter trabalhos, que ha de ter PrC’1 re- 
naó propoem por motiuo de fuas finezas, a ícienci* 
mios, antes propoem, por motiuo a fciencia dos fr3 ^o^ 
Sciens quia venit hora Grande amor, ainda que aJü 
grande fabedoria: Sciens dilexit. a grfl1 ér 

O primeiro inimigo eftranho, he a noflà ignoraneij? ^ 
la ie fundaonoílò odio; por iílò ordinariamente 3 
mos a Deos,porque o ignoramos: Implica em toda a cy fílc' 
^11 •'ô^rn f/at* J ^ rN   O _ a—     J jrx r% Oí! Ov)* tureza ter conhecimento de Deos,6c ter odio a Deos 

i Malcoí 
mos àquelle lugar de Saõ Pedro: chcgàraó os 
dro como valerofo puxou da efpada, 6c ferio a Ma!c?’$y, f 
difle. Pois contra Malco,contra a luz,fe arma Pedro^ l Q{ 

pó*" 

que naó era jufto troxeflèm luz, homens, que vinhaoj^ 
naó era jufto, que homens, quevinhaó comtença^^j^p 

der a Deos, rrouxeftcm luz,pera conhecer a ®c.oS:% 
offendelo, iílb faz a cegueira humana* conhecelo, ^ 
io, iílò naó confente a prudência de Pedro i c0in pc^ 



<cdro, homens vindes bufear eíle Deos com tenção de o ag* 
^uar? Pois não aueis de trazer luz,pera o conhecerjque fó na 
,°«i ignorância, fe pode fundar o voílò odio::Percujsit feruü 

°ntificís; Pois cilas ignorâncias, queerão fundamento do 
odio, tomou hoje o bom lesv, pera motiuo de feu amor* 
defeuidos, amar ingratidoens, não he a maior valentia 

a° arnor> porque he amar tendo motiuos de merecer, porém 
ignorâncias, he o maior ponto a que pode chegar húa af- 

, l£ao, porque he feruir fem o aliuio de efperar, amar a hum 
odorante,he amar a hum morto, & fe o amor não chega às ef- 
„^des da morte, como pode chegar às treuas da ignoran- 
{V Cafo he eíle, aonde náo chegou antigamente o amor de 
t^0s' Ao pè daquella myíleriofa efeada, que vio Iacob, dor- 

a 0 bom paílor a tempo,que Deos eílaua no alto delia: CD<7- % 
nil?n innixum efcalas que he iílo Senhor? Aquelle homem, 

,he0Vedes recoílado fobre aqueflas pedras, cançado do cami- 
Perfeguido de feu irmão Efau, fora de cafa de feu pay 

" C' he o voflb feruo Iacob, pois como não deceis? como o 
é^V,nd' 
iacob f i aue‘s de dar os hraços j pois, como agora eftando 
e^da?n hd%s pedras, vos não obriga o amor a decer hua 
>eçd;z nos fundou a diiuida, Iacob nos dã a repoíla:/^- 

fy EI ° ^ ado0 *Dofninus eft in loco ego nejeiebam: Ah 
cias de\C°^ ‘§nora-? Pois por iílo Deos não decej as ignoran¬ 
do feemPedirão naquella occalião os paílbs de Deos* 

? ^Cende ^cos’ c°nfiderando a Iacob* que haja eu de fer 
^Orrc1110 dacluc^e homem? que haja eu de amar? que haja 
CrlnMo?r ^°r ^urn domern5 q eílando peccador, dorme def- 
^fciebay ^ pC e^aPdo tao obrigado, viue tão ignorante?üV ego 
P Afsim^f ; 015 nao ^lc‘de decer,não hei dc baixar. 
Hasa„°M"CllD£OS anpgamente* mas não heafsimhoje: 

i v^dò amor, qtie fe refoluco a amar noflas ignoran¬ 
tes çj ce*les, jà ba i xailes, jà deccíles do Cèo à terra, jà bai- 

meza a°s pés de homens, & de homens ignorantes. 

Mas 
I 
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Masefhfoia ventagem, que leuoii àquelle amor primeiro. 

Cum dilexiffet\Ei\e amor íegundo: lnfinem dilexit, Mas 
he eíle ainda o mayor quilate do amor de Chriílo, nao arno^ 
fó ignorâncias, amou ignorâncias, pera as fazer fabedoriasj 

mefmo Chriílo o diflc a São Pedro: Quodegofacio nefeisJtl° 
âoifcies antempofteh Amo agora Pedro, diz.o Senhor, a 1 

difcipulo,amo agora Pedro,em quem ha ignorâncias, 
tuas ignorâncias, eu as hei de fazer i’abedorias:dV/>.r aUÍernl0, 
£fea:Efta. difFeréça ha entre o amor dcDcos,& o amor dos . 
men-s, o amor dos homés pertende perfeiçoés,& vem a p° ^ 
defteitos.Todo o amor q ha,ou feja diuino,ou feja s 
como o amor de Iacobj mas to eíía difterencajo amor de V 
he, como o amor de íacob na poílèi O amor dos hom.es he> Cjc 
mo o amor de Iacob, nas efperanças j 6c como erao^01^. 
íacob nas efperanças? Direi. Pretendia Rachel, Sc veyo? P^g. 
fuir, a Lia; pretendia perfciçoens, Sc veyo a poíluir dctte^of 
pois eis ahi, como he o amor dos homens* & como foi0 
de íacob na poíTe ? como? poíluia ellea Lia, Sc veyofc 3 aciiar 
com Rachel-,tinha diante dos olhos deffeitos,& vey 
cora perfeições* Pois, eis aqui,como he o amor de De°sv tCni 
Sc o homem,ambos tem no feu coração a íacob* os^nf ^c0b 
no coração a íacob pretendentc*Deos tem no coraçã0 

defpofado * os homens tem no coração a íacob PrCtcnuC irft 
porque amão,o que não hão de poíTuir,& ppíTuem, 0 d fctf 
amauáo: poíTuem Lias, Sc amauão Racheis 3 Deost^^1 

coração a íacob defpofado* porq melhora,o que po* u j.tud^ 
fealdades dc Lia,6c melhoraíTe em perfeições dc RaC ^ ^ 
acharemos em Pedro. Amaua Chriílo a Pedro, em 
imperfeiçoens,6c fem reparar neílas imperfeiçoés,con 

amor diuino atè o fim: ln finem dilexit. 
O feguado inimigo domeílico do amor hep ’0 

tempo com o amor, como fe ha com todas as couí^ 
po hum correo gèral,q Deos efpalhou por todo 0 0 vai le 
ca pàra,femorc vai correndo» 6c tudo quanto en-0 & 



■Tf ^ 
!!ando pera a cafa do odio. Todas as horas vemos idorepre- 
,Cnrado no thcatro do mundo-,ó q hontem foi fermofura, hoje 
p feaidadciO q'honrem foi edifício,hoje he ruinaro q hontem 

; °i mociuo de gofío,hoje he objeéto de enfado;o q honrem foi 
^uer.no aplaudido,hoje he carga moleíta: o q honrem foi Mo- 
?irchia triunfante, hoje heProuincia tributaria?em fim, hoje 

campo, o q hontem íbiTroya*, Grande inimigo das coulàs 
tempoLLà criou Deos o foi,8c a lua,8c diz a Efcritura>que 

°rão pera fmaes do tempo: Et fínt figna intempora:Pois o té- 
p ha de ter finaes?E por? rezaó/Porq aquellas criaturas,que 
'a° inimigas,& que fuóconrrarias, fenipre com particulares íi- 
acs> a natureza com prou dencia as aísinalou? 8c como o tenv* 
0^ejao noílb mayor inimigo,8c noíTo-mayor contraria, pera 

jj|'e nos guardemos, Deos o afsina: Etfintfígna m têmpora: O 
^yor}& primteiro inimigo do homem,foi Caim, 8c em Caim 

* ^eos logo o finalvVoftuitlDeusfígnü inCaim.Neíte muli¬ 
ta50 ccmpo he Caim-,os homés, faó Abei: 8c afsim como feou- 

com Abel, Camuafsim fe ha, pera com os homés, o té- 
diner-^deídlauão juntos na cafa de Adão Abel, 8c Caim,8c 
„U1Q à Abel: Êgrcdiemnr foras& tanto que foi faindo.o 
tyr3 Ci^e Abel, logo o foi perfegui ndo, logo o foi matando o 
o tem° ^aim> o meímo fuccede nos homensyeflà o homem, 8c 
Adã0V ^entro no ventre ( cafa aonde começáo os filhos de 

ÜçreJ- ^ ranto 4 ch' ga a hora de nafcei\diz o répo ao homé: 
^lnd^HrforaS: 8c como fabe o pobre homé,logo o vai per- 
^ens «?’ °S° ° vai arruinando a tyrania do tempoiSaó os ho- 

~ eis,8c o tèpoCaim^PojJitit ea,vtfínt Jigna in tépora. 
P0,so ccmpo-inimigo de todas as coufas, naó ha couía 

arna^ inimigo,dò q hc oamoryquanto ata o amortu* 
^ ° t:cmP0; pintou a antiguidade com azaê o amor, 
ra accld ínt°U có a7as 0 tépoj porq fe bate o amor as-azas, pe- 
í>°jos ^7 ey°go bate cnmbé o tépo as azas,pera apagaryfaò def- 

n coi,c° ~epo ainnr,8c fermofu 
a^I fenccc.Là morreo 11 

ra-, tudo hc coufa,q acaba, tudo 
morreo Rachel, 6c Iacob a fepulçp.u júco 

de 



16 
de hum caminho: Iuxta viam: Pois junto de hum camfaj? 
Sy; Porque naquelle fepulcro íè enterraua a fermofura de ^ 
chel 5 & fefepultaua o amor de Iacob; & afsim fermofur^c 
mo amor, nãohecoufa, que pare, nãohecoufa, que fe ^cl, 
nha, fempre czminhr.Iuxtam viam. Ora notai duas coul^ 
mefmo texto; a primeira pera a fermofura, afegundapd3 
amor; pera a fermofura, aquellas palauras: Mcrtua eft 
i» ipfo itinere: Morre Rachel no caminho; porque fe o teJW 
he correo,a fermofura he caminhante; pera o amor, o que,í, 
íla occaíião diííè Iacob: Mihi enim quando veniebam 
fopotamia mor tua eft Rachel: morreo Rachel pera vòs? ^ ^ 
cobí Iacob! aísim, como foi defpojo do tempo afermof11^ 
Voflà Rachel, afsimforáo defpojo do tempo os affcíh^J 
voíTo amor;mas que muito, que acabaílè o tempo oa atnof,(L 
começou com o tempo, & teue por merecimento osaI]í 
Seruiam tibiJeptem annispro Rachel. 

Verdadeiro Iacob começou o voílòamor cm temp°: L/ 
dilexiftet: & não pode o tempo acabar o voíTo amor: 
dilexit: Das maós do tempo todas as coufas fahem fea« ^ 
cidade fahe velhice: o amor trocafe em odio, mas, aondeí ^ 
as coufas tem fua fealdade, teueo amor de Chnílo 
ra; no mefmo texto temos a proua: Amou o Senhor fl 
oEuangelifta) quando chegou a fua hora: Sciens, qíl^ . \c° 
hora, in finem dilexit: aonde a noífa vulgata diz» h°r^0' 
Grego, pulchritudo: Sciens quia venit pule britado eju*. 0' 
tauel verfaó! a hora, o tempo, he a fermofura de Cbrl|! 
ra ejus pulchritudo ejus? Sy; porque a grandeza ddft ^ 
fubioa tal ponto, que aonde tudo tem a fua diminuiç^Jf 
de tudo tem a fua fealdade, ahi teue eíte amor a fua 
ra, & ahi teue o feu augmento\Hora ejusyulchritudo 
que, íè o tempo he inimigo da fermofura,íaiba o nlUíl0; ^ 
aquelle Senhor,que foube vnir a fermofura com o tcnH ^ 
fu ejus,pulchritudo ejus: Soube tam bem vnir o cciflp 

amor: Quia venit hora> infinem dilexit. £ cr 



Ecomofevnio perguntara cu agora? Como fe vnio o tempo 
f[0 0 amor,ou pera melhor dizer,como creíceo o amor deChri- 
plleCOm 0 rcnipo?Direi: O tempo faz pazes com o amor, fazendo 
Poora corn ° arnante ; eu me declaro: deminuindofe com o tem- 
ra nQamanrç> vai crccendo com o tempo o amor. Falia a Efcritu- 
ra no rtmor>que o Princepe Ionatas teue.ao paftor Dauid;8c repa¬ 

re fapermoS3era clue vejo,que ninguém repara. A primeira vez» 
fnain Va ne^c amor, diz afsim: T)ilexit eum Ionatas, quafi ani- 
no aqin remos o amor com limitação; falia outra vez 
í)^/ Jn°anior> &dizeftas palauras: Torro Ionatas dlligebat 

çVaMe: Eis aqui temos o amor com augmento: Valde:Pois 
j0;7y creícer efte amor? Como fobio efte amor com lemite? 

c°nio ãt °LUafi: amor com exceílb: Hil/gebat valde: Sabeis, 
e<re° ° amor*? deminuindofe o amante; foi o tempo demi- 

^ndoo ^ *°natas> ja tirandolhe das mãos o cetro de Ifrael; jà aba¬ 
dando3 r P°r cmPreg° de feus cuidados, a hum paftor; jà dek 

4 afsj3 u ^CL1S ProPrios veftidos: Expuliauit fe túnica; & té- 
lla ^^inuindojo amante, como não auia de hiraug- 

te^P0naafO amor-;> Oh verdadeiro Princepe Ionatas! foiuoso 
atè vos abater aos ^es dos ho'^arencia deminuindona peftòa, _ 

apelida n]vIls'j afsim como na apparencia hieis deminuindo 
VenJ^ Slln crefeendo no amor: In finem dilexit\ pello T * VTUlo p VI vuvtiuu iiw «mui. j-r*/me ff* u,. 

^ ^°natas, !!a ,c°lcg*r> que foi muito grande o amor de Chrifto, 
p " ^JPtlfta > là pergunràraó em certa occafiaó ao 

y^de lhe dej\ ] e ° ^elsias? & elle refpondeo, que não era dig- 
l£erec<ilce ca Çar.osÇapatos. Cujusnonjum d/gnus corrigiam 
^ j cie CranT^^r ro<^os os Doutores tem efta acção por hum 
£ont°: È em Cj ^ fíno amor5C]ue tciic homem neftc mundo; Per- 
d- :rera o Ih^a e“cus 3 grandeza defte amor? Em que? eu o di- 
h?.8reja. .vi 1 a ddo commummente por Mcísias, & Cabeça 
pla°>8c t|j7 lomem, que íendo tido por Meísias,desfaz efta opi- 

,m.defcc n’Te n‘>o he digno de fe por a feus pès; homem, q af- f£d, 
Cluin, 

lllndo 

• diíTe, 

> nao podia deixar dc crcitcr tanto no amor; foi- 
0 oaptilla, diíTc, que não era Propheta: KonJura 
" naó era Hw.NonJum E,las: diflè que naó 

C era 



era Chriilo; Nonfum ego Chriftusfièwdo finalmente rido P°r^<. 
beça, lc poz aos pès: Cajus nonfum dignas corrigiam fouic^ ^ 
ceamenti: Pois q muito, fofsc aísim creíeeiido no amor, que[^. 
íim hia cieminuinclo na peísoa: Non fum Chnííus^Non/w# 
jpheta: fe foi grande fineza a do Baptifta, comece agora a p^,. r 
a nofsa cófideração^fe foi grande fineza abaterfe aos pes de ,, 
ílo o Mefsias na opinião, que fineza foi porfe aos pès dos 
hum Mefsias na realidade? porie oBaptiílaaos pès de Ch1 
foi obrigação de creaturaj porfe Chriilo aos pès dos botn^^j 
exceilb de Criador.Mas tudo iílo faz,quem ama. Andais 
braços com íacob,&: diz o texto, que o Senhor o ferio no Pfc' 0$ 
tigit neruumftemoris ejus: Sc quem manda a Deos entende 5 
ospésdelacobnaquelia occafião? Direi: Andaua Deos a 
comlacobtoda aquella noite, & tanto qfe viocom ‘ 
ços de amor, logo teue inclinação àquelles pés de íacobv 
mores (a nofíò modo de entender ) via Deos em íy naql]C^r? q 
caíiãoj hum era amor, q tinha;C«w dilexiflet: outro era a jfcio 
auia de ter: In finem dilexit\ aefies doüs aííe&os eorrdfe0^ rf/ 
dous fauores: hum em poflcjoutro cm promefià-,ent p° ,C,C 
a íacob os braços, & eíle fauor correfpondia ao amor, 
Cumdilexijlet: Empromeíla cra tocara lâcob os peS\ (jo&° 
uor correfpondia ao amor,q a ui a de ter: In finem bfi 
iè diílèra Deos a íacob, muito te amo, pois me chego a 
ços> mas muito mais te hei de amar,pois me hei de poi 3 ^ ccfis 
<k cila promeíla te aílèguro neíle golpe: Tetigit neru^fi 
ficarão,quifera cu faber, efies homens, quando Dcos ‘c^cllC°r, 

pé$? Ficarão os coraçocs dos homens, como ficou 
Sc como íicou o pé de Iacób? a Efcritura o diz; A^1 {y 
tocou Deos o pé, & logo fe fecou o pé aos golpes de ^ (Çjs-C°t(c 
nhor, q nunca rocaftc? noífos pés, q fc náo fecafíêm (cc^r 
çoés. Não ha coraçao de homem, q nr>õ feja pé jcf 
aquclle pé profecia foi de fe fecarem no fios coraç0^^^ fc ^ 
fe descer hüa pedra aos pés de húa cílatua, pera q a jr3 
iizeíeempò? Scquenaó baile dcccr a verdadeira q itfl (lj3j 

aos pés de Iudas, pera q ludas fc desfaça cm praíl 



^ tinha ouro na cabeça, & tinha prata no peito* & que baftafe 
aqudla pedra aos pès da eílatua, pera que logo fe desíizeííe 

ouro, & fe reíblueíle aquclla prata?E que não baile poríe 
hnílo aos pès daquella eílatua Iudas, pera fe refoluer a ambi- 

jj0 daquelia prata,& auareza daquelle ouro?Grande ingratidam 
f,^°raemíEm fim,foi o íeu coraçãojcomo o pè de Iacob: Stativt 
i§rCUtt: ^as tambam, q à vifla de tal engraddão, foíle crefcen- 
Po fT? e^e amor? A finem dilexitkizs q muito,fe com o cem- 

nâS aPParcnc*as deminuindo eíle amánte: Cáfit laua.+ 

qu^/c£Ufido inimigo eílranho do amorheomefmo tempo* a- 
de 1 e ^mpo.q atègora vimos inimigo das couías do mundo, fó 
<lorUa COufa he amigo, q he o odio* confertiaífe o odio no curfo 
í)jí eP°> quanras, & quantas vezes fe erdàrão no fangue as int- 

• s,?t°dos os dias o vemos,todos os dias o experimentamos. 

l^dd° meu S* Agoíiinho o odio, & diífe, q era hüa ira enue- 
o^Ll..a: ^etus ira. tiora comparemos agora o odio, & o amor* na 
o,d-d° mundo, o amor he mi nino* na opinião de Agoíiinho, 
de, /\p. ^yçjho* o mundo pinta fempre o íbu amor na mocida¬ 
de^ 5 t,nbo poem o nofíò odio na velhice* 6c qual ferà a rezão 
^0r‘^fidade> A rezão he* porque dura pouco nos homens o 
ca cní/ , ra muito nos homens o odio. Nos homens o amor nü- 

<o7dos‘ 
paíraatèofím, 

1 princípios, por iílb fempre he minino* nos homens o 
por iílo chega a fer velho. Oh, que velho he 

^ian^ tem a Deos! quantos annos q conta! não pen- 
Porn Porqne iãóncpras fuas culpas, mas caduca feu iuizo, 

1 *aO EranrW _• _ 

4^°s h°mens tem í 

^ran<^CS ^us ,gnorancias. E q Deos fc refoluefe a amar 

pniaGu)mLni,gOS,&ingraCOS' Grnndeamor. A rezão he porque 
i ndur .r1 l0rnem nouo no odio he acção, em que o amor pode v 
*>onlClls Peranças de emenda na nouidade do odio: Masamar 
des inCurC,nilC^lecjd°s em odio he querer remediar enfermida- 
c°m parr^V^^ ^da afsim nos amaífe! Grande cxcefso.Hoje 
^0r QhcpU\ cu‘dado fez Chrifto cila fineza publica de feu a- 

uda,s PCra ° entregarão Senhor lhe chamou ami- 
6 Wàvtniftti Titulo he eíle, que Ghriílopão deu a 

C 2 nenhum 



nenhum de feus difcipulos, (conforme reparaó os Doutores, ) & 
diz Euthimio,q foi hum dos maiores afros de amor, q Chrifto0' 
brou em fua vida ; poisafsim como Chrifto deu eftc titulo a *u' 
das, porq o naõ deu aos outros difcipulos.? Porq chamar ani!lgoS 
aos mais difcipulos,era amar ingratidoés modernas,defeuidos^0; 
uos,imperfciçoés daquella hora: Relião eo omnesfugerunt: P°re 
chamar amigo a Iudas, era amar hum fogeito de engratidoés 
tigas,odios enuelhecidos, imperfeições de muito tempo; jà 
nha aquelle odio dacafa doFarifeo: Vt quidperdttio h<ed ^ 
vinha aquella ingratidaõ do Cenáculo:/?xiuit continuoEcC).n' 
feja natural do amor,q he fino, tratar de augmetarfe sépre, 
Chrifto,que tinha mais circunftancias de augmento leu anior,e ^ 
chamar amigo a Iudas, do que.em chamar amigo a algum àos011 
tros difcipulos. ... 
Porem naó fica aqui a fineza,ainda fobc mais:Naõ vence o o 1 

antigo,quem o ama; porque, quem ama odios, quellos faZer \ ff 
gos, Sequem pretende amifades, eftà taõ fora de fahir vc&fyf! 
q log° entra vencido; pois que remedio pera vcncclos? ^c cCo 
culpalos; amor, que buíca difeulpa ao odio, eíTe he, o q^cVel\^ 
odio; porque como todo o fim do odio feja aggrauar, 
ca difeulpas moftra,q fe náo aggraua. Náo ha melhor niey°, P fr 
vencer o odio, que bufear dileulpas a luas ingratidões; 
zeftes Senhor,quando Ià viftes,q naó podicis dar remedio, * ^ 
íles de ver fe lhe podicis achar difeulpa. Nefta noite difle ^ r 
to a Iudas: Quodfacisjac citius. Pois Senhor aconfclhais WJ 

ià a bíía acção taó fea? a hum traidor dizíeis, que feja nPreL^ 
Sy; porque como toda a preísa íeja difeulpa das aeçoens e^jp^. 

jà, que efte miferauel naó tem remedio, ao menos renha c^ 
QtiodfaciSifac citius. Atèqui amor! Em profecia o cop1 ^$1 
uid. Brada efte Princepe fobre o filho de Abfalaó: S&M Qc' 

puerum AbRalon: Menino? ‘Puerum? a hum Capitao?a 1 
ncralrSy: Porque como vio Dauid , que não podía tcr l]CP 
aquella defobediencia do filho, quis que tiucísc àclcu P iú° 
defobedienciama mininice-, defculpemnoosannos, a 
poiso emendar os erros: Seruate rnihi {uerum AbJalon^ uía 
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X? feiro a medida do coração de Deos* bufca Dauid defculpaao 
Abíalão nosannos* bufca Dcos defculpa a Iudasna prefla: 

S]{°àfacisfac citms.E que à vifta de tancas, 6c tais finezas, efte- 
0 tíbios noílòs coraçoés! Eítejão frias noilas almas! Mas oh!q he 

aj Uelhecidoo odio, he antiga a frialdade. Là fe queixou aquella 
^os Cantares de lhe furtarem a capa: Vulneranerunt me tu- 

^i7itpallhtm meiim. Não reparo nas queixas dos golpes* reparo 

br^C1Xa do ^urC°j P°is Ima Pdnceza, hüa Efpoíà de Deos quei¬ 
jo e j “le furtarem hua capa? fundaríehia a queixa por ventura 
^pobreza? não: fundoufe na frialdade* iaõtãotibias noílàsal- 
H0 5 arr>ão com tantos deícuidos no amor, com tantas frialdades 
Jção,q aquella alma, por lhe conheceré as frialdades, fente 

^nt' ^Urtem as roupas\Tulleruntpallium meum. E que foi, per- 
^ eu) tirar hoje o Senhor a capa: ToJJiiit veftimenta faa. Se 

r * rcniedea nofíà tibeza: Tefiuit veftmenta fita: quem afi* 
e~5u^panoííòs erios: Quodfacis fac citius-> 6c afsim defcul- 

3s : Já q vos citais frios, 6c eu citou abrazado, não feruem 
Pua. a meu fogo,fi ruão a vofia frialdade: ToQuit veHimenta 

- Vr ‘ || - - - 

Os q’ rr°s com amor. 
3prefen Us átimos inimigos, cm que ferei breue,he a aufencia, 6c 
k°in- ° inimigo eítranho da parte dos homens, he a prefen- 
Ccm°s n,ISo domeítico da parte de Chriíto,he a aufencia* come- 

^-0r’não>}r ^ aufencia ^ie btim dos maiores inimigos doa- 
Sqilei f amante,quea não terna: não ha amado, que delia fe 

^°s hcT’ 1C a au^cnc‘a morte do amor* attentai: Ha tres eíta- 
^ 4iian[)mem,cm q^nto homem,6c ha tres eítados no homem, 
r^nbhe v° c]mante* ^>s rrcs citados do homem , em quanto ho- 

t^aíí,‘iíaan1^a,m0rte, ^ ^cPu^cura*a morte mata a vida, a fepultu- 
afer>ni ^r'te’ a morte mata a vida , apartando a alma docor- 

tT , ftcv ntUra mata a morce 5 refufeitando a vida * afsim o diíle 
^cpulfu,. m°*fero mors tua: & aonde matou Ch riíto a morte? 
Fcndc a (dlz Lyra) 1” refurrettione* de modo que a morte 

Ç quando n' quando mata a vida > a fcpultura defafronta a vi- 

çlhdos no ia a morre; 0 mors ero mors tua: aísim tambem ha 
ü cornem,cm quanto amante* ha alma, ha amor, ha 

C 3 aufencia 
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aufencia. O amor mata a alma, a aufenda mata o amor, o 3^of 
mata a alma* porqfaz, que deixe de viuer aonde anima, PeraVí" 
uer aonde^ma. A aufenda mata o amor, porqdefataaalma? ^ 
faz, que deixe de viuer aonde ama*por viuer aonde anima-, gr^ 
defemelhança! A alma no amante he, como a vida, noh o&£n1’ 
o amor he, como a morte: Fort is wt mors dilettio: Logo a 
cia he,comofepultura. Os amantes faó, como os mortos* l°$?í 
aufentes faó,como os fepukados. Afsixn he. Aquella ímpoft1^ 
dade, q ha em amar fepulrados,he a mcfma, que ha em arr,2fi?li- 
fentes. Pois pezai agora bem a confeqtiencia: Chriíio na fePu 
ra não teue as pençoés de fepultado* logo não teue naamcnC.' 
os eífeitos deaufente* prouadoo antecedente, he certa a 
quencia* eu o prouo. Os eífeitos da fepultura faõ corrompc* 
corpo i o corpo de Chriíio não fe corrempeo * logo não teU X 
pultado os eífeitos da fepultura * pois fe não teue lepultado o 
feitos da fepultura, que he corromperfe o corpo .* logo não ^ 
aufente os eífeitos de aufencia* que he deminuirfe o amor > 1 - 
,,—_i_ o ^ • v.rutlv . 
prouo. Falia Chriíio de íua fepultura, &dizafsim: S'íCí1q\$&% 
fuit in ventre c£ti, (ic erit filius hominis in cor deterá lSqoí 
Chriíio a fua fepultura coração da terra: In corde terrfa P°7C(fc* 

íizv' 
foi tão amante, que fez a fepultura coração, quemuit° 
aufencia amor? Vt tranfeat ex hoc mundo. çfcflÇ*’ 

O vitimo inimigo eílranho do amor dc Chriíio,hc a nJtf 
diz o Euangehíla S. Ioáo, que o Senhor amaua aos fCLlS 5 fc^ 
no mundo: Quierant in mundo: donde fe fcguc,q ainaua 

com a circunítancia de prefença* anur odios, amar ingJ,fp °icK 
amar defeuidos, amar ignorâncias, amar deffei tos, tud facZ'^ * 
zer hum grande amor* mas não hc cila ainda a pcifi* 
maior fineza côíiílc em amareíles defeuidos, eílas ig11 :ui# 
cites odios , eilas ingratidoens, não como conhecidas 3 uiuà , LlUi UI^I atuaucm? , Iiau COIIIU \ 

mas como prefentes aos olhos* a rezão hc* porque os agb ^ 
- ' - cientes, of ,0u fua natureza oífendem o amor; & fendo prelentes, 

honra* 8c haucrà muitos amantes, que amem pífenç3^ óot 

porque as oftenças ao amor faó mais lifonja , pc> a 0ficP^jc 
motiuo? pera acabar* mas ha poucos amantes? quC 



íUe do Teu crediro. Falia DiUid com feus Toldados, quando tinha 
ferras com Teu filho Abíalão,& diz aísinv.Fugiamus àfacie Ab- 
Wonzs. Que he iílo D.iuid.^Náo ereis vòsaquelle,què bradaueis, 
íUe não mutaflem voílb filho Abfalão? Não ereis vòs aquelle, q 
,cfèjaítes: antes em vòs, do que nelle o golpe da morte: Quis mi« 
, ’ det, vt ego moriarpro tefihmi Abfalon. Pois Te tanto o amais, 
v tanto lhe auereisicom© açora delle futris? como açora delle vos 

v* ii! -vrandão, frijamos da crueldade dc Abíàlam? Mas dizer fó- 
C. • r _r\. • . ' /*. • r__ _ 

Qn í hom lesv amar prefence a ingratidão dos homes* por- 
6 ^ U:1da avifcncia foi, por tornar pera o Pay: A T>eo exiuit, 
ç|. ^eum vadit* & não pera Te apartar dos homésjporq amor, 
$n°fiàs ingratidoens, também venceo noílas prefen- 
f. 1 '^COtl oVi h^rui rflrrompnrifln. mic n Ptil nilP 

°'s fi(]' ^ as:/ ^ tYaderet eum: em dia, que auia dc fer prezo pel- 
**0$ q, Fomprehendcrunt Iesvm: cm dia, que tinha os aggra- 

os Prc-fcnces; Relibtoeo, omnesfisgrrunt: Faz Chriílo 
^or, ^.10 d° Sacramento? Sy; porque, como era beneficio de 
Oeos^^íe podia fazer, Te não em dia de trabalhos. Quando 

?5'eíle bp ° a? Pouo ITrael, todosos dias da femanafa- 
^r R^"010’ tirando o fabbado: SMato autem noninue- 

Porque fe não ha dedar o maaà no fabbado* Tc Te dà cm 

outro 
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outro qualquer dia, fe fe dà no Domingo, na fegunda Feira, & a' 
íim em todos os mais dias •, porque Íeíião ha de dar também n 
fabbado.?Porque o mana era fineza do amor, Sc o fabbado era 
de defeanço: Requieuit T)eus diejeptimo; & cm dia de defca^Ç 
naó fe fazem finezas dc amor* por ilíò íè não dà no fabbado 5 ?° 
iílb fe dà nos outros dias j porque na ley antiga o fabbado era p 
ra Deos dia de de feanço, Sc os outros dias erão pera Deos dias 
trabalho* Sc como o manà fofie fineza, dò amor, por iílb fe da11 

mais dias, que faó dias de trabalho, & nao fe dà no fabbado» °í 
he dia de defeanço: Sabbato autem non inuenietur. ** 

Amorofo Iesvs, no dia de mayor trabalho inílituiftes? 
yor Sacramento * affedtaíles a nofià preíença no dia de ^ 
grauos, pera que não faltafle efta fineza a voílò amor * màs 2 

obra, afsim ama, quem faz pazes com os inimigos domefac°5’s 
vence os inimigos eftranhos* Pazes fizeíles hoje com os im*? 
domefticos, pois, fendo inimiga a fabedoria, vofíbanior °^0[ 
bio: Sciens dilexit: Pois, fendo inimigo o tempo, voffi> 
antigo: Sc/ens, qnia venit hora infinem dilexit: & k^finfi' 
ga a aufencia, voflb amor ainda dura aufente: Vt trmeãt\íS a 
nem dilexit: Venceftes os inimigos eftranhos, pois vefl<* 0 
ignorância fazendoa íabedoria: Quodegofiacio> Vc,&- 
tempo de noífo odio enuelhecido em tratareis de que i0lsCo& 
culpado: Quodfacis fac citius: Venceíles noíTas PrC^nÇflücfl> 

voíTos benefícios: Afoc <?/? Mas afsim obra? 9 
aísim amajafsim obra com exceíTò,quem afsim ama í 

ra a eternidade:t^/47^/0 nospraducat^&c- 
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